Carta de Timóteo – Deliberações do Encontro Nacional de Centros de Educação Ambiental – ENCEA


Realizado durante os dias 1 e 2 de outubro de 2003, o Encontro Nacional de Centros de Educação Ambiental – ENCEA – reuniu cerca de 50 pessoas, educadores e educadoras ambientais, técnicos de instituições, estudantes universitários, representantes de cerca de 20 CEAs do país, dentre eles 11 CEAS de empresas, 3 do governo municipal, 4 do governo estadual, 1 de parceria entre governo federal e estadual e 1 CEA de universidade. Além da participação de representantes de 9 instituições, sendo 2 empresas, 2 prefeituras, 3 universidades e 2 ministérios do governo federal .  Dessas instituições/CEAs em geral, são 22 de Minas Gerais, 2 do Rio de Janeiro, 2 de São Paulo, 2 do Distrito Federal e 1 da Bahia. Os eixos de discussão fundamentais foram: Projeto Político Pedagógico e Rede CEAs.


O evento foi organizado pela Rede Brasileira de Centros de Educação Ambiental (Rede CEAs), pela Fundação Acesita e pelo Centro de Educação Ambiental Oikós,  e contou com a parceria de diversas instituições e redes: Ministério do Meio Ambiente, Ministério da Educação, Instituto Estadual de Florestas/MG, Rede Brasileira de Educação Ambiental (REBEA), Rede Mineira de Educação Ambiental (RMEA), OCA – Laboratório de Educação e Política Ambiental (ESALQ/USP),  Centro de Estudos e Pesquisas Ambientais (CEPA) ALCOA, BUNGE Fertilizantes e Gerência de Meio Ambiente da FIEMG.

O ENCEA contou com diversos espaços que possibilitaram discussões sobre os dois eixos de evento, além de atividades culturais. Também foi possível a construção coletiva de documentos, resultantes dos 4 Grupos de Trabalho oferecidos: GT-1 CEAs: Concepção e Fundamentação -  Coordenado por  Fábio Deboni – Rede CEAs - MMA; GT-2 Projeto Político Pedagógico de CEAs – Coordenado por José Leitão, MEC; GT-3 Articulação entre CEAs & Redes de EA - Fundamentação -  Coordenado por Aluísio Cardoso, SMMMA/PBH - RMEA ;  GT-4 CEAs em Empresas - Fundamentação -  Coordenado por  Deborah Munhoz – Gerência de Meio Ambiente da FIEMG – RMEA – REBEA ;  Os documentos originados a partir desses GTs serviram de base para a constituição desta Carta de Timóteo. 

Concepção de Centro de Educação Ambiental:


Entende-se como CEA um Espaço Físico de Referência em Educação Ambiental, representado por uma sede (fixa ou móvel), dotado de uma série de Equipamentos,  Recursos e Outros Espaços, que conta com uma Equipe (preferencialmente multidisciplinar) capaz de desenvolver Múltiplas Atividades destinadas a públicos diferenciados e orientadas por um Projeto Político Pedagógico bem estruturado. Um CEA pode então ser dotado de uma considerável diversidade de equipamentos e de recursos, de diversas naturezas: audiovisuais, pedagógicos, de segurança, informáticos, culturais, etc.  Pode também dispor ou utilizar-se de outros espaços, além da sua sede física - que pode ser fixa ou ambulante - como por exemplo: matas, viveiros, criatório de animais, zoológicos, parques, jardins botânicos, bibliotecas, etc. 


Entende-se o Projeto Político Pedagógico
 como sendo um Documento Estratégico com Diretrizes voltadas para a Sensibilização individual e coletiva, visando a promoção e a mudança de comportamentos para a interação sustentável entre ser humano e o ambiente. É destinado a comunidades de: Alunos, Professores, Agricultores, Visitantes  de Parques e Reservas, Funcionários de Empresas, dentre outros coletivos. Todo Projeto Político Pedagógico deve partir do pressuposto de que há considerável Pluralidade Metodológica,  buscando alcançar Contextualização Pedagógica com adequação da linguagem
. Deve ser um
 Projeto Flexível para contemplar peculiaridades locais, almejando 
Capacitar pessoas para Participação. Reforça-se a necessidade de processos 
 avaliativos continuados, a partir da práxis cotidiana.

Um CEA pode desenvolver múltiplas atividades como Oficinas, Trilhas, Palestras, Cursos, Eventos, Visitas Orientadas, Excursões, Estudos do Meio, etc, e apresentam também uma grande variedade de Finalidades:

1.Gerar e/ou Disponibilizar Informações/Conhecimentos;

2. Propiciar o Aprendizado;

3. Sensibilizar;

4.Conscientizar;

5. Motivar;

6 .Integrar os atores sociais envolvidos com o CEA ;

7. Propiciar a troca e a interação entre os atores sociais envolvidos  com o CEA;  

8. Refletir, de maneira crítica a realidade e a prática da educação ambiental;

9. Potencializar e instrumentalizar o público-alvo para a ação;

10. Investigar/ Pesquisar


Todas estes objetivos deságuam num grande objetivo comum que é a contribuir para a melhoria da qualidade de vida. Entende-se  que há alguns conceitos que estão diretamente relacionados a este - qualidade de vida -  como cidadania, recuperação, conservação e preservação sócio-ambiental, visando a transformação dos paradigmas dominantes.

Pode-se qualificar o momento atual enfrentado pelos CEAs como sendo de:
· ​Transformação (ampliação de espaço físico, abrangência);

· ​ Busca da sustentabilidade (econômica e política);

· ​Crescimento da demanda da sociedade;

· ​Crescimento de iniciativas de CEAs, ligadas aos diversos setores da sociedade;

· ​Maior envolvimento do poder público, da iniciativa privada e da sociedade em geral;

· Maior valorização e estímulo dos políticos em relação à temática sócio-ambiental e aos CEAs ;

· ​Uso de novas tecnologias (internet, teleconferências, GPS, etc).

No tocante às articulações entre CEAs, redes de EA e a própria Rede CEAs, tem-se dificuldades de diversas naturezas:

· Comunicação;

· Desconhecimento dos CEAs sobre a existência das redes;

· Acesso à internet;

· Volume excessivo de informações;

· Espaço institucional para articulação com as redes (tempo e recursos humanos);

· Desconhecimento do conceito e da prática de redes;

· Recursos financeiros;

· Falta de interesse das pessoas e instituições em participar das redes.
Algumas alternativas são delineadas visando o enfrentamento das dificuldades:

· Fortalecimento das redes já existentes;

· Encontros presenciais (eventos e reuniões) em âmbito local, regional e nacional com maior freqüência, de acordo com a demanda e as possibilidades. Destacando na programação, os espaços de interação, as visitas e vivências;

· Ampliação dos canais de comunicação: revistas, artigos, informativos, telefones, fax, etc;

· Projeto de inclusão digital dos CEAs;

· Capacitação para o trabalho em Rede;

· Descentralização das redes;

· Definição de papéis a serem desempenhados nas redes com estabelecimento de critérios a serem seguidos. Ex: secretaria executiva;

· CEAs contribuírem para facilitar as redes regionais de EA;

· Formar grupos temáticos de CEAs nas redes estaduais;

· Formar grupos temáticos de CEAs dentro da Rede CEAs. Ex: GT de políticas públicas, GT de CEAs de empresas, etc;

· Possibilitar o financiamento público e privado para a consolidação e o fortalecimento das redes de EA;

· Sensibilizar os dirigentes das instituições para a importância das redes de EA e da Rede CEAs.
Do debate entre os CEAs de empresas, surgiram as seguintes reflexões e considerações:

Vários motivos levam uma empresa a construir um CEA: ação pró-ativa, política ambiental da empresa, visão da alta administração , necessidade de ter um espaço adequado para educação ambiental ou exigência dos órgãos ambientais (ex: Agência Ambiental do Estado de Minas). 

Tais CEAs têm como finalidade/missão o desenvolvimento  de atividades que busquem contribuir para a sensibilização/compreensão das questões ambientais a partir da análise crítica sobre as ações coletivas e individuais do mundo contemporâneo, quebrando paradigmas, transferindo conhecimento e disseminando uma cultura ambientalista. Esta missão é atingida através de  atividades diversas de educação formal, não formal e informal (trilhas ecológicas, oficinas, palestras, visitas orientadas, cursos, apoio a atividades ambientais na comunidade, colônia de férias, publicações, kits lúdicos e artísticos, dentre outros). 

As ações de educação ambiental são norteadas por um programa de educação ambiental ou projeto pedagógico, pela política global da empresa, consultorias, pelos resultados de ações anteriores e ainda por diagnósticos ambientais e problemas ambientais da comunidade. Vale ressaltar que, mesmo que haja passivos ambientais decorrentes de épocas passadas, as atividades atuais da empresa são coerentes com os conteúdos ambientais “pregados” pelo próprio CEA. A empresa busca atender a legislação e a transparência em relação às atividades. As atividades dos CEAs são dirigidas tanto para o público externo quanto para o público interno das empresas (funcionários e familiares). 

Em relação à situação atual dos CEAs de empresas, foram apontadas como dificuldades:
· sustentabilidade financeira (custeio) – muitos CEAs são vistos somente como um custo;

· necessidade de  manutenção da estrutura física;

· expansão das atividades pedagógicas; 

· dar conta de atender a toda a demanda que tem;

· avaliar resultados;

· recepção de pessoal “despreparado”;

· pré-conceito por ser um CEA de empresa;

· atendimento ao público interno – às vezes a empresa trabalha tanto com o público externo que esquece o próprio público;

· projeto político-pedagógico imposto pelo órgão ambiental1.

Como alternativas foram levantadas:

· Envolvimento da família dos funcionários dentro de uma estratégia de monitores;

· Implantar novas unidades, promover eventos em finais de semana;

· Estabelecer parcerias de cunho técnico – financeiro com associações, fundações, redes, empresas, instituições governamentais e não governamentais de caráter nacional e internacional, CEAs de outras localidades com vistas também à troca de experiências.

Os CEAS hoje apresentam parcerias com entidades variadas. Foram citados IEF, FEAM, EMATER, Comitês de Bacia, SLU, Pastoral do Menor, Universidade Federal de Viçosa, Universidade Federal de Ouro Preto, Ministério do Desenvolvimento Agrário, ONGs, universidades e CEFET.

Como expectativa, os CEAS  de empresas apontaram: expansão das atividades e do público de interesse; formação de multiplicadores; socialização do conhecimento, implantação da Agenda 21; prática da Ecologia Integral além de fortalecimento e crescimento.

Com a finalidade de amadurecer o assunto, o grupo voltará a se reunir em torno das mesmas questões.

O Encontro Nacional dos Centros de Educação (ENCEA) finalizou seus trabalhos deliberando durante a p
lenária final algumas propostas de ação com suas respectivas estratégias de encaminhamento:

1-Carta de Timóteo (disponível para discussão na Rede CEAs – prazo 20 dias para consultas, deliberações e alterações no documento). Após, será encaminhado à Redes de EA, órgãos governamentais e não governamentais, empresas, dentre outras entidades proponentes e gestoras de CEAs no país; 

2- Linha de Publicação impressa e em vídeo sobre a temática dos CEAs e trazendo resultados do ENCEA (Grupo Responsável: Aluísio (PBH-RMEA), Déborah(FIEMG-RMEA), Mônica (MBR/AMDA-RMEA), Paulo (ALCOA), Lílian (AÇOMINAS), Alexandre (OCA-REDECEAS), Maurício (OIKÓS). 

3- Da Carta de Timóteo desdobrar ações específicas  propostas (Ex.: Encontros presenciais, Redeceas, Redes de EA, Instâncias Governamentais Correlatas) 

4- Inserir Link da Rede CEAs no SIBEA (Marcos Sorrentino – Divisão de Educação Ambiental / MMA)

5- Rede CEAs promovendo Diagnóstico Continuado das ações desenvolvidas pelos CEAs, através do Cadastro virtual disponível no site da Rede CEAs: www.redeceas.esalq.usp.br

6- Realização do próximo ENCEA 

Proposta de realização do II ENCEA juntamente com V Fórum de EA, em outubro ou novembro de 2004, em Brasília. Este fórum será realizado pelas redes de EA e pretende ter a parceria do MMA/PRONEA (Alexandre/Rede CEAs).

7- Realização, ainda neste ano, de Encontro Presencial do Grupo de Trabalho de CEAs de empresas, dando continuidade aos trabalhos iniciados durante o ENCEA.  

Timóteo – MG, 2 de outubro de 2003.
Redação: Coordenação do ENCEA (Rede CEAs,  CEA – Oikós/Fundação Acesita, Rede Mineira de Educação Ambiental - RMEA)

Rede CEAs – www.redeceas.esalq.usp.br

redeceas@esalq.usp.br

CEA – Oikós (Fundação Acesita)

faoikos@uai.com.br

Rede Mineira de Educação Ambiental (RMEA)

ddama@pbh.gov.br

1 O projeto pedagógico foi visto tanto como uma dificuldade (na medida em que é solicitado obrigatoriamente pelo órgão ambiental, como no caso de Minas Gerais)  quanto como uma facilidade (na medida em que organiza as ações da empresa, minimizando perda de energia em ações dispersas).
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